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APRESENTAÇÃO
 
A ciência e a tecnologia são fatores fundamentais para o avanço da sociedade 

moderna contribuindo de forma geral para o aumento da expectativa de vida das populações 
uma vez que reduzem a mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, facilitam 
o avanço nos processos de diagnóstico com testes rápidos e mais específicos como os 
moleculares, propiciam tratamentos específicos com medicamentos mais eficazes, e dentro 
do contexto atual se apresentam como protagonistas no desenvolvimento de vacinas.

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Deste 
modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento de processos usados para produzir 
resultados. A produção científica da área médica tem sido capaz de abrir novas fronteiras 
do conhecimento pois estabelece o elo necessário entre a ciência e a prática.

Tendo em vista o contexto exposto, apresentamos aqui uma nova proposta literária 
construída inicialmente de dois volumes, oferecendo ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto é, a ponte que interliga a 
academia, com os conhecimentos teóricos, ao ambiente clínico onde os conhecimentos 
são colocados em prática.

Assim, salientamos que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e relevante 
na área da saúde, portanto a obra “A medicina como elo entre a ciência e a prática - volume 
2” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas 
partes do território nacional.

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento, 
causando problemas no convívio social, 
comportamental e emocional. Indivíduos com 
TEA estão propensos a maior prevalência 
de transtornos do sono em comparação com 
indivíduos com desenvolvimento típico. Nos 
últimos anos, houve um aumento significativo 
de crianças com TEA e distúrbios do sono. 
Distúrbios do sono contribuem para o aumento 
dos problemas relacionados ao TEA. Pesquisas 
precisam ser realizadas a fim de investigar tais 
distúrbios e desenvolver novos tratamentos 
para crianças com TEA. Neste trabalho de 
revisão apresentamos estudos publicados 
nos últimos sete anos, no período de 2015 
a 2022, relacionados aos distúrbios de sono 
frequentemente associados ao TEA em crianças, 
fatores relacionados e tratamentos disponíveis 
a fim de melhorar o sono e a qualidade de vida 
destas crianças. As plataformas Google Scholar, 

Web of Science e Pubmed foram utilizadas para 
a pesquisa e 20 artigos foram selecionados para 
compor esta revisão. Os estudos mostraram 
que crianças com TEA têm maiores problemas 
em relação ao distúrbio do sono com o aumento 
da idade, em comparação às crianças com 
desenvolvimento típico. Além disso, grau de 
autismo, hiperatividade, problemas sensoriais e 
deficiência motora também estão associados aos 
distúrbios do sono. Tratamentos farmacológicos, 
nutracêuticos e físicos podem amenizar os 
efeitos causados pelos distúrbios do sono, e 
assim, melhorar a qualidade de vida do paciente. 
Estudos abordados nesta revisão são importantes 
para que pais e médicos, compreendam melhor 
os distúrbios do sono associados à TEA em 
crianças, proporcionando melhor qualidade de 
vida ao paciente. 
PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Tratamento 
adequado. Qualidade de vida. 
Neurodesenvolvimento. Desenvolvimento típico.

RELATIONSHIP BETWEEN AUTISTIC 
SPECTRUM DISORDER AND INSOMNIA 
IN CHILDREN: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Autism Spectrum Disorder (ASD) 
is a neurodevelopmental disorder, causing 
problems in social, behavioral and emotional life. 
Individuals with ASD are likely to have a higher 
prevalence of sleep disorders compared to 
typically developing individuals. In recent years, 
there has been a significant increase in children 
with ASD and sleep disorders. Sleep disturbances 
contribute to the increase in ASD-related 
problems. Research needs to be carried out in 
order to investigate such disorders and develop 
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new treatments for children with ASD. In this review work, we present studies published in the 
last seven years, from 2015 to 2022, related to sleep disorders frequently associated with ASD 
in children, related factors and available treatments in order to improve sleep and quality of 
life for these children. The Google Scholar, Web of Science and Pubmed platforms were used 
for the research and 20 articles were selected to compose this review. Studies have shown 
that children with ASD have greater problems with sleep disturbance with increasing age 
compared to typically developing children. In addition, degree of autism, hyperactivity, sensory 
problems and motor impairment are also associated with sleep disorders. Pharmacological, 
nutraceutical and physical treatments can alleviate the effects caused by sleep disorders, 
and thus improve the patient’s quality of life. Studies addressed in this review are important 
for parents and physicians to better understand the sleep disorders associated with ASD in 
children, providing a better quality of life for the patient.
KEYWORDS: Autism. Proper treatment. Quality of life. Neurodevelopment. Typical 
development.

1 |  INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do espectro heterogêneo do 

neurodesenvolvimento, mostrando déficits na interação social e comunicativa, interesses 
repetitivos e comportamentos estereotipados (QIN et al., 2021). Estudos mostram que a 
prevalência de TEA em crianças está aumentando, sendo mais comumente diagnosticada 
em homens que em mulheres (OREFICE, 2019; SATTERSTROM et al., 2020). 

Crianças com TEA vêm demonstrando mais problemas com distúrbios do sono 
quando comparados com a população em geral. Pesquisadores acreditam que regiões 
do cérebro e sistemas neurotransmissores estejam envolvidos no TEA e também função 
na regulação do sono (GILBERT, MAN, 2017). Segundo Mulas, Rojas e Gandía (2019) 
o estabelecimento da normalidade do sono é um processo importante na arquitetura 
anatômica e fisiológica do sistema nervoso central (SNC). A estrutura e a fisiologia é 
modificada de acordo com a maturação do SNC e portanto, distúrbios do sono na infância 
podem ser associados a transtornos mentais, como a TEA. Este fator é preocupante, pois 
distúrbios do sono podem agravar os sintomas da TEA, como hiperatividade, ansiedade e 
déficits de comunicação (QIN et al., 2021). 

Distúrbios do sono podem ser classificados em sete tipos, conforme a Academia 
Americana da Medicina do Sono (AAMS), chamada de ICSD-3: insônia, hipersonolência, 
distúrbios do sono-vigília do ritmo circadiano, distúrbios respiratórios do sono, distúrbios do 
movimento e parassonias (ITO, INOUE, 2015). Estes distúrbios, como mencionado acima, 
podem afetar a qualidade de vida de crianças com TEA, assim como de seus familiares e 
cuidadores. Portanto, novos tratamentos vêm sendo estudados e desenvolvidos. 

Os tratamentos devem ser individualizados, apropriados ao desenvolvimento e 
intensivos. Atualmente, não há nenhum medicamento aprovado pelo Food and Drug 
Adminstration dos EUA para o tratamento de distúrbios do sono em crianças com ou sem 
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TEA. Assim, qualquer medicamento utilizado deve ser administrado inicialmente com uma 
dose baixa e monitorado para efeitos adversos. Um dos medicamentos mais utilizados é a 
melatonina em doses que variam de 1 a 6 mg por dia (HYMAN et al., 2020). 

No sistema neurológico, a melatonina desenvolve diversas funções, dentre elas, a 
indução do sono, regulação do ritmo circadiano e sazonal, e função imunológica. Portanto, 
a manutenção da concentração de melatonina no organismo irá proporcionar a regulação 
dos distúrbios do sono (YANG et al., 2016). 

Portanto, o objetivo deste trabalho pautou-se em buscar na literatura estudos 
que investigam os distúrbios do sono em crianças com TEA, assim como os tratamentos 
disponíveis para melhorar o sono e a qualidade de vida destas crianças. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura que buscou abordar a relação entre o Transtorno 

de Espectro Autista (TEA) e a insônia em crianças. Para isso, utilizou-se os termos de 
busca: (autism spectrum disorder (ASD) [DeCS/MeSH]) AND (sleep disorders [DeCS/
MeSH]) AND (children [DeCS/MeSH]) na plataforma Publish or Perish. Esse software “é 
um programa que recupera e analisa citações acadêmicas. Ele utiliza base de dados on-
line para obter as citações brutas, analisa-as e calcula uma série de métricas de citações. 
Os resultados ficam disponíveis dentro da pesquisa realizada no software e podem ser 
copiados para a área de transferência do Windows ou salvos em um arquivo de texto” 
(BARLETA, DA SILVA, DIAS, 2021, p.01). 

Foram considerados neste trabalho, apenas artigos buscados pelo programa, após 
certificação de busca. Os critérios de inclusão foram: artigos hospedados nas bases de 
dados utilizadas pelo programa (Google Scholar, Web of Science e Pubmed), publicados 
entre os anos de 2015 e 2022, nos idiomas português, inglês ou espanhol, disponíveis na 
íntegra e gratuitamente, apresentassem um dos descritores no título ou no resumo e que 
fossem considerados pertinentes e efetivos ao tema abordado em questão. 

Artigos apresentados em eventos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, 
teses e/ou quaisquer outros materiais não classificados como artigos científicos não foram 
considerados nesta revisão. Após criteriosa seleção, os artigos foram armazenados em 
uma pasta dentro do computador para que, posteriormente, pudessem ser analisados e 
estudados de forma crítica. 

3 |  RESULTADOS
Foram identificados 585 obras relacionadas ao tema proposto. Após a exclusão 

de artigos duplicados da mesma base de dados e entre bases distintas, alcançou-se o 
total de 319 artigos para a leitura dos resumos. Pela leitura dos resumos, 122 artigos 
foram excluídos por não apresentarem um ou alguns do(s) descritor(es) selecionados 
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(item “Metodologia”). Após a leitura e análise crítica, 177 artigos foram excluídos por não 
apresentarem o conteúdo pertinente ao tema. Ao final, foram incluídos 20 artigos neste 
artigo de revisão. A Figura 1 representa o procedimento metodológico deste estudo.

Figura 1 - Fluxograma representativo da metodologia da pesquisa.

4 |  DISCUSSÕES

4.1 Transtorno do Espectro Autista (TEA) e insônia em crianças
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma deficiência do neurodesenvolvimento 

heterogêneo definida por déficits de desenvolvimento das habilidade sociais, comunicativas 
e padrões repetitivos de interesse. Nos últimos 10 anos a prevalência de TEA tem aumentado 
entre o público infantil (QIN et al., 2021).

O aumento significativo de TEA entre as crianças vem acompanhado da insônia, pois 
acredita-se que regiões do cérebro e sistemas neurotransmissores estejam envolvidos no 
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desenvolvimento de TEA e também na regulação do sono. Entretanto, o sono é essencial 
para o desenvolvimento sináptico típico e plasticidade cerebral, especialmente em crianças 
com TEA (GILBERT, MAN, 2017). Com isso, estudos vêm sendo desenvolvidos a fim de 
investigar os distúrbios do sono associados ao TEA, e assim, buscar tratamentos que visem 
melhorar o sono e a qualidade de vida de crianças com TEA. Além disso, segundo Baglioni 
et al. (2016), investigar os distúrbios do sono em pacientes com transtornos mentais pode 
revelar mecanismos psicofisiológicos específicos e transdiagnósticos.

Verhoeff et al. (2018) realizaram um estudo com 5.151 crianças holandesas com 
idade entre 1 a 9 anos que apresentavam distúrbios do sono. Das crianças avaliadas, 
81 foram diagnosticadas com TEA. Os principais distúrbios do sono analisados foram 
diminuição da eficiência do sono, redução no tempo total do sono, atrasos no início do 
sono, aumento do despertar após o início do sono, resistência à hora de dormir e sonolência 
diurna. Além disso, os resultados mostraram que os problemas do sono na primeira infância 
foram associados a uma pontuação de Escala de Responsabilidade Social (ERS) mais 
alta e diagnóstico de TEA em idades mais avançadas, próximo aos 9 anos de idade. Foi 
verificado que com o tempo, as crianças com TEA têm um aumento nos problemas de sono, 
enquanto que crianças com desenvolvimento típico apresentam diminuição nos distúrbios 
do sono. Informações relacionadas a distúrbios do sono, principalmente em crianças com 
TEA, são escassas em países em desenvolvimento. Pensando em obter estes dados, 
Inthikoot e Chonchaiya (2021) investigaram os problemas do sono em crianças tailandesas 
de 3 a 16 anos com TEA e com desenvolvimento típico. Crianças com TEA foram mais 
propensas a terem distúrbios do sono em comparação com crianças com desenvolvimento 
típico. Os problemas do sono mais comumente analisados foram resistência à hora de 
dormir, atraso no início do sono e ansiedade, e despertar noturno.

Romeo et al. (2021) também realizaram um estudo comparativo conforme Escala de 
Distúrbios do Sono para Crianças (EDSC) de 3 a 5 anos com TEA e com desenvolvimento 
típico. As crianças com TEA relataram pontuações (patológicas) significativamente mais 
altas do que o grupo controle (crianças com desenvolvimento típico) no escore EDSC, como 
dificuldade em iniciar ou manter o sono, distúrbios de sonolência excessiva e hiperidrose 
do sono. Além disso, crianças com TEA apresentaram alta incidência de distúrbios do sono 
de acordo com a idade. Crianças mais novas (3 anos) relataram escores mais altos na 
dificuldade em iniciar ou manter o sono e hiperidrose do sono do que crianças com 4 e 5 
anos.

Estudos têm associado a maior frequência de distúrbios em crianças com TEA, 
em comparação com às com desenvolvimento típico, com fatores como grau de autismo, 
hiperatividade, problemas sensoriais e deficiência motora. Tyagi, Juneja e Jain (2019) 
estudaram os distúrbios do sono em crianças indianas com desenvolvimento típico e com 
TEA na faixa etária de 3 a 12 anos de idade. Maiores problemas de distúrbio do sono foram 
encontrados em crianças com TEA, sendo os mais comumente relatados: transtorno da 
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transição sono-vigília, seguido pelo transtorno de iniciação e manutenção do sono, além de 
distúrbios respiratórios do sono. 

O estudo também mostrou que a hiperatividade em crianças com TEA apresenta 
associação com problemas do sono, corroborando com os resultados obtidos por Brand 
et al. (2015) e Wachob e Lorenzi (2015). Além disso, poucos pais procuraram ajuda para 
problemas de sono, devido à falta de informação. O tratamento precoce de distúrbios do 
sono também é um fator importante para melhorar a qualidade de vida da criança com TEA 
e de seus cuidadores.  

Como mencionado acima, parâmetros e comportamentos do sono em crianças 
com TEA podem passar despercebidos pelos pais (como breves despertares noturnos). 
Entretanto, dado o impacto negativo dos distúrbios do sono no funcionamento cognitivo, 
emocional e comportamental, é imprescindível rastrear e avaliar os distúrbios do sono neste 
público. Para isso, medidas subjetivas, como questionários, associadas a objetivas, como 
actigrafia, polissonografia e videossonografia, vêm sendo empregadas no fornecimento de 
informações para fins de diagnóstico e do tratamento adequado (MOORE et al., 2017).

4.2 Tratamentos para insônia em crianças com TEA
Os distúrbios do sono são altamente prevalentes em crianças, principalmente 

em crianças com TEA e, sem tratamento adequado, pode se tornar crônica e afetar a 
qualidade de vida destas crianças. Portanto, a escolha do tratamento adequado é de 
extrema importância (ESPOSITO et al., 2019). Os médicos devem aconselhar os pais 
sobre estratégias que visem melhorar os hábitos de sono associados à estratégias 
comportamentais, isoladamente ou combinados com abordagens farmacológicas ou 
nutracêuticas (BUCKLEY et al., 2020).

Entre os diversos tratamentos citados na literatura para amenizar os distúrbios 
do sono em crianças com TEA, o uso da melatonina é um dos mais utilizados, devido 
à eficiência e sem efeitos colaterais importantes (SOUDERS et al., 2017; LALANNE et 
al., 2021). Níveis anormais de melatonina foram relacionados com distúrbios do sono em 
crianças com TEA. A melatonina é sintetizada na glândula pineal e é enviada para o núcleo 
supraquiasmático (chamado de relógio mestre no cérebro), pelos receptores MTNR1A e 
MTNR1B, envolvidos em múltiplas funções, incluindo indução do sono, regulação do ritmo 
circadiano e sazonal, além da função imunológica. Baixas concentrações de melatonina ou 
do metabólito principal da melatonina (6-sulfatoximelatonina) em crianças com TEA foram 
identificadas na urina, soro ou plasma e associadas aos distúrbios do sono (YANG et al., 
2016). 

Pesquisadores sugerem que a administração de melatonina em crianças com TEA 
é segura e auxilia na qualidade do sono, como mostra o estudo realizado por Gringas 
et al. (2017). O estudo mostrou que a emprego de minicomprimidos de melatonina de 
liberação prolongada em crianças com TEA com ou sem transtorno de déficit de atenção/
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hiperatividade e distúrbios neurogenéticos, durante 13 semanas, diminuiu o distúrbio geral 
do sono, considerado seguro e causou mais sonolência em comparação com o grupo 
placebo. Maras et al. (2018) também demonstraram que uma formulação fácil deglutição 
a base de melatonina se mostrou eficaz e segura para o tratamento a longo prazo (até 52 
semanas de estudo) de crianças com TEA e que apresentam distúrbios do sono. 

Outros medicamentos também são citados para o tratamento dos distúrbios do 
sono em crianças com TEA, porém, devem ser administrados com cautela. Inthikoot e 
Chonchaiya (2021) realizaram o estudo do uso de psicoestimulantes, como metilfenidato, 
para o tratamento de distúrbios do sono em crianças com TEA. Os resultados mostraram 
que crianças medicamentadas com psicoestimulantes tiveram pontuações mais baixas 
na subescala de duração do sono em comparação com indivíduos não medicados. Isso 
levou a menor latência e consolidação do sono, sono suficiente e de qualidade. No 
entanto, há evidências de que estes medicamentos podem ocasionar efeitos colaterais e 
reversos. Portanto, psicoestimulantes devem ser prescritos com cautela e casos devem ser 
analisados individualmente. 

Atividades físicas também têm demonstrado resultados positivos na qualidade do 
sono de crianças com TEA (WACHOB, LORENZI, 2015; BRAND et al., 2015). O estudo 
realizado por Wachob e Lorenzi (2015) em crianças com TEA com idade entre 9 e 16 anos. 
As crianças usaram dispositivos acelerômetros por 7 dias para rastrear medidas objetivas 
de atividade e qualidade do sono. Os resultados mostraram que as crianças fisicamente 
mais ativas apresentaram uma qualidade geral de sono mais alta. Brand et al. (2015) 
também relataram diminuição dos distúrbios do sono em crianças com TEA submetidas 
ao treinamento físico aeróbico durante 3 semanas. A prática regular de exercícios físicos 
causou diminuição de 63% dos distúrbios do sono, além de ocasionar melhor habilidade 
motora em crianças com TEA.  

5 |  CONCLUSÃO
Os estudos abordados nesta revisão mostram que associado ao aumento de 

crianças com TEA, distúrbios do sono vêm se demonstrando preocupantes, pois influenciam 
nos comportamentos relacionados a TEA, como aumento da hiperatividade, problemas 
sensoriais e deficiência motora. 

Além disso, distúrbios do sono em crianças com TEA tendem a aumentar com a 
idade. Distúrbios do sono devem ser tratados assim que diagnosticados, para evitar 
que estes problemas afetem a qualidade de vida destas crianças. Os médicos devem 
aconselhar os pais quanto as possíveis estratégias que visem melhorar a qualidade do 
sono combinadas com fármacos. 

Tratamentos com medicamentos, como a melatonina, vem sendo os mais aplicados 
em crianças com TEA que apresentam distúrbios do sono. Estes medicamentos são 
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seguros e não apresentam efeitos colaterais importantes. Psicoesimulantes também são 
citados como benéficos, mas devem ser empregados com cautela, pois diferentemente da 
melatonina, podem proporcionar efeitos adversos em alguns pacientes. 

A prática de exercícios físicos se mostrou altamente eficiente para regular problemas 
do sono em crianças com TEA, além de melhorar a habilidade motora. Com isso, os estudos 
abordados nesta revisão mostram a necessidade do diagnóstico precoce e pesquisas que 
visem o desenvolvimento de tratamentos inovadores, a fim de melhorar a qualidade de vida 
dos pacientes com TEA, seus familiares e cuidadores. 
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